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A setta, a aza e o 
coração 

A minha amante fez uma apos-i 

ta e ganhou para meu mal / 

Dizia o archeiro ; 

— D e todas as settas, a minha é 

a mais rápida ! Não leva nem um 

segundo, para dar do arco ao aj_ 

vo ; neste mundo nada ha que a 

possa exceder em rapidez. 

A minha amante teve um sor-

risosinho de desdém. 

Chegou uma andorinha que 

disse : 

— D e todas as azas, ainda as 

mais velozes,a mais veloz de toda 

é a minha / Não leva nem um se­

gundo a travessar a planície de 

u m lado a outro ; nun~a houve 

nem ha de haver coisa alguma que 

a possa exceder em celeridade. 

A minha amante encolneu os 

hombros, desdenhosa. 

— O que? perguntou o archeiro, 

quer talvez que eu exceda a rapi­

dez da minha setta / 

FOLHETIM" 
2) 

SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 

For isso mesmo considerava ellao 
ouro, um vil metal que rebaixava os 
homens ;e no intimo sentia-se pro­
fundamente humilhada pensando 
que para toda essa gtmte que a cerca­
va, ella, a sua pessoa, não merecia 
uma sodas bajulações que tributa­
vam á cada um de seus mil contos de 
réis. 
Nunca da penna de a gum Chatter-

ton desconhecido sabiam m iis cruci-
antes ap»>trophes contra o dinheiro, 
doquií vibrava muitas vezesoiabio 
perfumado dessa feiticeira menina, 
seio de sua opulencia. 
Ura traço basta para desenhada ob 

esta face. 

conhece alguma cousa mais veloz 

do que a minha aza ? 

—Sim ! 

— N ã o / 

— N ã o ! 

Fizeram uma aposta : marcou-

se o dia em que se havia de fazer) 

a experiência. 

Mas, ainda a setta não attingira 

x o alvo, ainda a andorinha não to­

cara com as azitas arelva da pla­

nície que verdejava ao longe, já 

o coração da minha amante ia 

longe, muito longe,deixando para 

trás a nossa ventura, tocando 

num novo amor, e voando logo 

para um outro / 

Catule Mendes. 

0 pudor da mulher 
Conta-se que os 'habitantes da 

cidade de Erotona dirigiram-se 

um dia ao celebre Zeuxis, e pedi­

ram-lhe que fizesse o retracto de 

uma Venus, que fosse o ideal da 

belleza femenina. 

— N ã o ha duvida, respondeu o 

artista, somente imponho-vos a 

condição de m e traserdes as mais 

formosas donzellas da vossa cida­

de, para que eu possa de cada 

uma copiar o que parecer-me 

mais perfeito. 

Sem grande demora, apresenta 

ram-lhe sete mas tão ademiravel 

mente bellas, que o pintor,no pri­

meiro momento, considerou de 

extrema difüculdade sua tarefa, e 

o seu maior desejo não era copiai-

as todas, porém casar-se com 

cada uma dellas. 

Voltando-Ihe a calma, excla­

mou :—Na verdade, sois bellas 

queridas donzellas / Cada uma de 

vòs poderia bem ser a própria 

Venus. Entretanto, para por-me 

em condições de crear uma ma­

ravilha, preciso é que vos des­

prendais dessas roupagens, que 

sò por inveja escondem tantos en-

cantos,e vos apresenteis taes sois 

á minha vista. 

Nunca ! exclamaram ellas, to­

madas de sorpresa : nunca? re­

petiram todas. 

Mas emfim, taes foram as ex-

hortaçôes por u m lado e tamanha 

a vaidade por outro que seis não 

puderam resistir, e deram-se ao 

vergonhoso espectaculo da mais 

completa nudez, somente a séti­

ma, toda ruborisada, fugiu dizen­

do : «a própria Venus, por tal 

preço recusaria, como eu, a ser­

vir-vos de modelo ? 

Zeuxis, tomando a palheta e o 

pincel, pode em poucos dias con­

cluir o seu quadro,que tantas glo­

rias conquistou-lhe. 

Apesar,porém da grande admi­

ração com que todos o contem­

plaram, dizia elle a um amigo ! 

por mais que o examineis, falta-

lhe uma coisa qne não consegui­

reis jamais, e que é, entretanto, 

indispensável ao ideal da belleza 

fiminina. 

— E qual é, pois ? 

—O pudor da sétima,que se foi 

A. O.Messiner. 

Convencida de que todos os seus in-
numeros apaixonados, sem excepção 
d.; um, a pretendiam unicamente pe­
la riqueza ; Aurelia reagia contra es­
sa affronta, applicando esses indiví­
duos o mesmo estalão. 
Assim costumava ella indicar o me­

recimento relativo de cada um dos 
pretendeutes, dando-lhes certo valor 
monetário. Em linguagem financei­
ra, Aurelia cotava os seus adoradore. 
pelo preço que razoavelmente pode­
riam obter no mercado matrimonial; 
Uma noite, no Cassino, a Lisia Soa­

res, que fazia-se intima com ella, e 
desejava ardentemente vê-la casada s 
dirigiu-lhe um gracejo acerca do Lú­
cio Moreira, rapaz elegante que che­
gara recentemente da Europa ; 
— E ' um moço muito distineto, res­

pondeu Aurelia sorrindo ; vale bem 
como noivo cem contos de réis mas eu 
tenho dinheiro para pagar u n mari­
do de maior preço,Lisia ; não me con-, 
tento com esse. 
Riam-se todos dtístes ditos de Aufe-

ba, eos lançavam á conta de graci-! m íito nmoso L i i > \l >reiri q pa-
nnas de moçt espirituosa ; por* n a reci i fijurir ni cabeça do rol. 
maior parte das senhnris. $)breU h ' X* taça n nrth m i Aurelia em sua 
aquellasque thh i:n filhas m »çis na > <»p'i; n;n pissagatn paios salões da 
caaçiv\uudecnticardvs4N n H »>de- i*òrl\ oileviu jia^ido á seu carro 

impróprios Ai m sriin is d i tri i noa », tudo que anossa socie-

ge de se agastarem com a franqueza, 
devertiarn-se com o jogo que muitas 
vezes resultava do ágio de suas acções 
naquellaempreza municipal. 
Dava-se isto quando qualquer dos 

apaixonados tinha a felicidade de fa­
zer alguma cousa á contento da moça 
e satisfazer-lhes as fantasias; porque 
negse caso ella elevava-lhes a cotação 
assim como abaixava a daquelle que 
a contrariava ou incorria em seu de­
sagrado. 
Muito devia a cubiça embrutecer es­
ses homens, ou cega-los a paixão, pa­
ra não verem o frio esçarneo com qus 
Aurélio os ludibriava nestes brincoe 
ridículos, queelles tomavam por gar-
ridicesde menina, e não eram sinão 
inpetos de uma irritação intima e tal­
vez mórbida. 
A verdade é quj tabs porfnv am; 

as vezes cMhiJ >* por desin m > piss-
guro, mis \)r} r.Htiu<'il>4 pr 
uni 'spirnçi obslíaaila, mntn.ii e 
resolvi i á abandonar o campo ; e 

!di 1; tuini de mus elevado e brilhan-
Stiü vultos 
b-m educadas. 
Os adoradores d-s A ír-li i sihri n, ' t-i. 

pois elia nã > fazia myst;n o, 1 > p-* i;>j Propmho me unicamente á referir 
de sua cotaçdo no rui da moça ; e loa- o drama intimo e estranho que dici-

D u p l o su.icidLio 

No povoado dos Queimadi-
nhos, província da Bahia, uma fi­
lha do capitão José Bonifácio 
Teixeira e seu marido encer­
raram-se em um dos quartos da 
casa em que habitavam e ingeri­
ram ambos grande dose de arsê­
nico, morrendo horas depois. 
Ignora-se o motivo que os le­

vou a tal extremo. 

Sem tier*d.eir*os 
Diz a Gazeta do Povo : 
«Antônio Pedro Vallim, de­

mente, ultimamente fallecido no 
Bananal, deixou fortuna superior 
a i 5o:ooo§ooo. 
Não tendo herdeiros forçados, 

e em falta de testamento, o juiz 
de ausentes procedeu á arreca­
dação legal. 
E junta-se uma fortuna destas, 

muitas vezes com enorrme sacrifí­
cio, para a fazenda nacional !...» 

Recreio 
Dois gaiatos encontram-se na 

diuda destino dessa mulher singular. 

II 

Seriam nove horas do dia 
Um sol ardente de março esbate-se 

nas venisianas que vestem as sacadas 
de uma sala, nas Laraugeiras. 
A luz coad i pelas verdes empana-

das debach i com a suavidade do nim­
bo o gracioso busto de Aurelia sobre o 
avellud ido escarlate do papel que for­
ra o gabinete. 
Reciinada na conversadeira com os 

olhos á vagar pelo crepúsculo do apo­
sento, a mjça parece imnersa em in­
tensa cogitação 0 recolho apaga-lhe 
nos emblante, como no porte, a rever­
beração mardaz que de ordinário ella 
desfere de si, com) a chamma sul-
phureade um relâmpago. 
Mas a serenidade que se derrama 

por toda sua pessoa, si de alguma 
sarte desmaia a scintilaçãode sua bel­
leza, embebe dj, unílaido inefíavel 
de raeiguioe e carinho, que a torna ir­
resistível. 

SÍUS olhos já não lê TI aquiles ful-
yús lampejos, qui despedem nossa-
líõçs, e que í i< JI do mormiço cres­
tam. N-J3 lábios, em vez d » cáustico 
sorriso, birbulha agora á flor'd'alm a 
a rever os Íntimos enlevos. 
Continua.) 
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rua : 
— O r a vê lá o que é a calumnia/ 

Disseram-me que tu tinhas perdi­
do o juizo / 
—Pois a mim disseram-me cou­

sa mais incrível : que tu tinhas 
achado o teu ! 

X 
CÚMULOS 

De u m cabelleireiro :— raspaj 
a cabeça de uma comarca. 

D o luxo feminino :—enfeitar 
u m vestido com as rendas do Es­
tada. 

Do, g islronomo :—engolir inju­
rias co n nn i incia. 

I) i s;;Je: -beber uma água fur­
tada. 

X 
Conversava-se sobre astrono­

mia ; 
— E ' admirável como os ho 

mens conseguiram calcular o vo­
lume, o peso e a distancia de u m 
planeta situado a milhões de lé­
guas de distancia ! 
— r'ois a mim o que m e sorpre-

hende mais, repliea o SimplÍcio,é 
como se conseguiu saí" er o nome 
de todos os planetas e de toda.*» 
as estrellas ! 

A 

Entre pobres mulheres de u m 
cortiço : 

—Então, Josepha,também pei-
deste u m a filha ? 

— E ' exaçto ! foi-me roubado 
na flor da idade / 
— P o r que moléstia ? 
— P a r u m sargento de policia / 

X 
U m medico é chamado para 

ver o Sin plicio que tem tido mui­
ta febre. 

—Então que é isso ? O que 
sente ? 

— A i doutor ! Tenho estado a 
arder em febre ! T o d o o corpo 
parece fogo ! A cabeça está em 
braza l. .. 

— C o m a breca ! U m incêndio 
Completo. . .E o que você comeu 
hontem ? 
0—Peixe : só peixe. 
— E ' por isso ; é porque o pei­

xe tem muito phosphoro. 
X 

A meia noite no botequim : 
—Então ! que tal correu a peça 

do nosso amigo ? 
-f-Teve u m verdadeiro sueces-

so! U m a ovação delirante...Tam­
bém pudera ! Si elle mettera no 
theatro todos os seus credores/ 

Telegramnxas 
Extrahidos J.. Província de an-

tc-hon em: 
Hio, ia, 
São :eracs na Europa as de-

mpnst ações d J pezar pela morte 
de Guílheime I. 

A corte da rainha Nictoria, de 
Inglaterra, tomou luto por 3o 
dias. 

Eu passava na vida errante e vago 
C o m o o nauta perdido em noite escura. 
Mas tu te ergueste peregrina e pura, 
C o m o o cysne inspirado em manso lago 

Beijava a onda num soluço mago 
Das moles plumas a brilhante alvura 
E a voz ungida de eternal doçura 
Roçava as nuvens em divino afago. 

ba, deu liberdade incondicioan 
a os últimos 3 escravisados que 
possuhia. 
-•-O sr. Pedro da Silveira Al-

j meida deu liberdade a suas escra-
j vas, Ignacia e Maria. 

— A sra. d- Anna Antonia de 
I Moraes Arruda a sua escrava M a -
(ria. 

Muito bem ! 

c nas chamnias de fervor prrífun Vi-te , 
A teus pés afoguei a mocidade 
Esquecido dç mim. de Deus, do mundo 

Mas ai ! cedo fugisté !... da.soidade. 
Hoje te imploro desse amor tão fundo 
U m a idéa. uma queixa, uma saudade / 

Promotoi* publico 
Chegou hontem a esta cidade o 

dr. Fontes, promotor publico da 
comarca, ultimamente nomeado. 
Cumprimentamol-o. 

O Ministério 
O sr. cons. de Estado senador 

João Alfredo Corrêa de Oliveira 
apresentou no dia io d«' corrente 
ia S.A. a Princeza Imperial Uegen-
|te a lista dos novos secr tarios de 
I Estado, da forma seguinte : 

Presidente do conselho e mi-
íni.tro e secretario do Estado dos M. flJUJL.tfp [negócios de fazenda, conselheiro ?Joao Alfredo Corrêa de Oliveira, 
[senador por Pernambuco : 

Ministro e secretario de Estado 
O csar da Rússia enviou como 

seu representante o grão-duque 
Nicoláu Alexandrovitch para as-! 
sistir aos funeraes em Berlim, çj 
visitou a legacão da Allemanhal 

legação da 
em S. Petersburgo. 

dor da Ailcmanha foram estas: 

O i m p e r a d o r G-tUllaet* 
\ xoo 

Os primeiros telegramrnas que 
vieram annnnciando a morte de 
! imperador da Allemanha, ha dias 

ios nego.cios do império conse­
lheiro Jos-é Fernandes da Costa 
Pereira, deputado pel» Espirito 
Santo; 

Ministro e secretario de Estado 
dos negócios da justiça,dr. Anto-

. nio Ferreira Viana deputado pelo 
As ultimas palavras do impera- > foram precipitados, porquanto o districto 

, v-ellío monarcha,só no dia ~\ é 
« Alexandre prometteu m e nãoi , , . . 
fazer-nos guerra. Não devemos! exaalou ° u!l:mo s u s P i r 0 -
hostilisara Áustria, devemos-lhel O imperador yictorioso, 
amisade.» , ceu a 22 de Março de 1797 

O príncipe imperial da Alle-

nas 
: ti 

nha pois. quasi fyz annos manha, proclamado imperador-
da Allema.iha e rei da Prússia/ 
escreveu a Hismarck solicitando j 
o seu concurso. 
Berlim, 13. 
O corpo do defunto imperador 

está embalsamado e será exposto 
amanhã na cathedral. 
— A s tropas prestaram jura­

mento. N ã o houve nenhum in­
cidente novo. 

— O novo imperador chegou 
aqui sem parecer cansado pela 
viagem. 
A policia arrancou certos car­
tazes pregados em diversos loga-
res da capital e injuriando o fina­
do imperador Guilherme. 
Magistratura 
Segunda-feira prestou juramen­

to do cargo de juiz municipal e 
de orphãos do termo do Belém 
do Descalvado o bacharel João 
Baptista Pinto de Toledo. 
Nossos parabéns. 

Sjuintino Bocayuva * 
ma digna commissão de offi-

ciaes do nosso exercito e armada 
foi ha dias ao escriptorio do Paiz 
na corte, agradecer ao sr. Quinti­
no BocayuvaT illustre escriptor e 
chefe da redação daquella impor­
tante folha, os serviços pela mes­
m a prestados á defesa da classe 
militar. 
A- fortuna de | Krupp 

Foi publicado o mez passado o 
testamento de Alfredo Krupp, no 
que toca a fortuna pessoal do 
testador em Inglaterra. 

Krupp lega a seu filho Frederi­
co 273.000 libras esterlinas, do 
juro das quaes é obrigado a dar á m e Francisco e José, sem condi-
sua mãe u m a pensão annual de cão 

-A. sorte granel o 
O portador do meio bilhete pre­

miado com a sorte de 3oo:ooo5 
acha-se na corte. 

A sorte fo; vendida para a esta­
ção de Anta ao sr. Francisco An­
tônio dos Santos. 

O portador do meio bilhete da 
sorte de 5o:ooogooo lambem 
chegou e acha-se hospedado na 
casa dos srs, Pereira & Valentim. 

Bem bom.. . para elles... 
Exame para vigário 
Está marcado o dia de quinta-

feira, i5. para a apresentação, no 
Palácio Episcopal, dos sacerdo­
tes inscriptos como oppositores 
às parochias de Santa Iphigenia. 
Guarátinguetá, Jundiahy, Santa 
Cruz de Campinas. São-José dos 
Campos e Nossa Senhora da Luz 
de Corytiba. 
Corte cie Iizeto 
Sua alteza a princeza imperial 

regente, em demonstração de seu 
profundo pezar pelo failecimento 
de sua magestade o imperador da 
Ailcmanha e rei da Prússia, toma 
lueto com a sua corte, por espa­
ço de 21 dias, a principiar de i5 
do corrente, sendo T I dias de lu­
eto pesado e 10 alliviado. 

•• corte: 
Ministro e secretario de Estado 

Io : gocío cstr.angeirQs, conse­
lheiro Antônio da Silva Prado.se­
nador por S. Paulo; 

Ministro e secretario de Estado ios da ;uerra, cons. 
Thotnaz José Coelho de Almeida 
senador pela província do Rio de 
Janeiro ; ' 

Ministro e secretario de Estado 
dos negócios da marinha cons. 
Luiz Antônio Vieira da Silva, se­
nador pelo Msranhão ; 
Ministro e secretario de Estado 

dos negócios da agricultura,cons. 
Rodrigo Augusto da Silva, depu­
tada porS. Paulo, 4- districto. 

SECÇÃO~LiAjmE 
O dLr. A^. Líase^ariní 
Medico-Cirurgião e Porteiro 

Tendo adquerido em 40 annos 
de exercio clinico longa pratica 
especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças, contra as quaes pelos recen­
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros m e -
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas e m 
sua resídenciaá Rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã *até as 
11 horas e de tarde das 2 horas as 
5, e attende aos chamados á do­
micilio áqualquer hora. 
liia»titu.to cio N o v o -

Vlundô 
A bibliotheca do Instituto do 

Novo-Mundo acha-se a disposi­
ção vio publico das 6 horas da 
tarde ás 9 da noite em todos os 
dias úteis. 

Ytü, i3—3—88. 
Tristáo Mariano da Costa. 

Manumiss»ao 
O sr Antônio Maria.de Indaya-

tuba, deu liberdade a seu cs. ravo Por ,!inir„ V!./(,s logo desde que foi co-
de n o m e Francisco, s e m condi- nhecidoo ScutteBwné,óleode 
- ! iu, com hypophos phitos, 

, V d U * , • „ cui a composição ittisfm evidente menti.« 
— (Jsr. José Alves da rorjseca indicações formaes, tenho-o aconselhado 

'Coelho d e u liberdade a seus es- com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
r^ , j : . I ttri a adultos; porque considero-o digno de to­
ro .1 J iir».ue no- , . ,, .s«««; 

cravos em nume 

300.000 marcos cerca de 
25o:ooo$ooo. 

— O sr. Benjamim Constante 
de Almeida Coelho,de Indayatu-

d-i 1 attencão * não hesito em affirmar qu*. o 
reputo am"dos melhores medieamentos ali­
mento.-:, curn p-irticulai-idade para crianças, 
fite 
Porto, 28 de Abril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 

C j>-i.^-+', -• -
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EDITAES jdigo de Postura. Assim como os 
| fundos das casas, das ruas do 

O cidadão José Custodio Leme, Commercio, e da Palma. 
Juiz de Pas desta Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive­
rem que, tendo entrado no exer­
cício do cargo de segundo Juiz de 
Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 
as segundas feiras ás io horas de 
manhã. Outro sim quando for 
santiflcado o dia acima mencio­
nado ficará a audiência para o 
dia seguinte as mesmas horas. 
Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu­
me e puqlicado pela imprensa. 
Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja­
neiro de 1888—Eu Feliciano Lei­
te Pacheco, escrivão de Paz, o 
escrevi.—José Custodio Leme. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jnizd 
direito da comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, findos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 
qnem mais der e maior lanço oíferecer, no 

dia27 de Março, próximo futuro, ás II hora*. 
da manhã, nu porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que foíam penhorados 
á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 
vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 
(rilla, em execução que lhes movem Manoel 
Rodrigues de Arrnda e outra, os quaes bens-
são os seguintes: Immoveis—A fazenda de­
nominada Santa Maria, no bairro do Caru-
rú. com todas as suas bemfeitsrias, á exce-
pçãoda casa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 
demorada no Bom-Fim, dividiudo de u m 
lado com Odorico e do ontro com Francisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-
t« mil réis. U m a casa de morada na villa de 
Cabreuva, dividindo com João Martins, ava­
liada por sei^centos mil réis (600#000). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 
maior lanço oíferecer, no dia, hora e lugar 
acima indicados- E para qua chegue á noti­
cia a todos, mando ao porteiro dos auditó­
rios affixar o presente no lugar do costume 
e que passe a respectiva certidão, publican 
do-se este pela imprensa. Dado e passado, 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 
1888. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

COLLECTORIA PROVINCIAL 
O collector abaixo assignado, 

previne aos interessados que á 
3i do próximo mez de Março, 
finda-se o praso para o paa-: 

Ytú, 4 de Março de 1888. 
Luiz Augusto Dias Aranha 

Fiscal. 

ANNUNCIOS 

Mariano Nobregra de Santa An­
na João Alexandrino Nobrega 
de Almeida Jorge Nobrega Almei­
da pae e filhos rogam a todos os 
seus parentes e mais pessoas á 
assistirero a missa do 70 dia do fa 
lecimento de Gertrudes Mana de 
Jesus, 5ü feira i5 do corrente na 
igreja do Bom Jesus as 7 da ma­
nhã e desde já se confessão eter­
namente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú 12, de Março de 1888. 

Feijão 
Pelo preço de 4$5oo, encon­

tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

Vende-se 

mento de imposto de capitalis­
ta, e que deve ser reaüsado á 
bocea do cofre n'esta collecto-
ria, tanto para os contribuintes 
desta cidade, como para aos de 
Porto Feliz, Indaiatuba e Cabreu-
va. 

Ytú, 29 de Fevereiro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

Aviso 
O fl cal da câmara desta cidade 

faz sciente aos proprietários ou 
enquelinos das casas, das ruas, 
S. Rita, S. Cruz, Flores, Piràhy, 
Patrocínio e S. Anna, que fica-

lhe marcado a té o dia 3i do cor­
rente mez, para capinar a frente 
de suas casas e no lado de fora 
do fundo das mesmas na estenção 

uma parelha de bestas tordilhas ne 
gra, boa para carro, e um troly em 
bom estado. 
Para informações com d. Maria 

Assumpçáo d' Fonseca Guimarães. 
Rua Direita. 

Aos* srs. íazendoirow 

O abaixo assignado, tendo 
muita pratica dé trabalhar com 
pessoas livres, tanto em lavoura 
como em estradas de ferro, offe-
rece o seu prestimo aos fazendei­
ros, que quizerem colonisar, o 
procurarem para director. 
O abaixo assignado prefere 

pessoas brancas estrangeiras, a 
distancia não o impede havendo 
estrada de ferro. 

Ytú, 10 de Março de 1888. 
Antônio Bazilio Payaguá. 

Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—i$2QO. 

O dr. Brissay 
MEDICO-CIRURGIÃO D E 

PARIZ 
De passagem na capital de S. 

Paulo, está á disposição dos doe 
entes, para consulta e operaçõess 
Especialidades : —Doenças da-
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos * 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.— Con­

sultas de 1 as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 
O dr. Brissay aceita chamados 

para toda a província. 
Dará informações e correspon 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
omigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus freguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália 
massa, etc. 

J O Ã O D A T I 

EMULSÜO DE 
de ÓLEO PURO 

—DE-

FÍGADO DE BÀCÃLHAO 
COM 

HYPOUOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao fialadar como o leites 

A:>provada poía Exma. Junta 
Centra C-G HygienÈB Pub­

lica e autorisada 
pc!o governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal d» TÍSICA, B K O N C H I T E S , ES-
CKOIULAfc, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE L M GEEAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFSCÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito evias 
respiratórias, ou resfc belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Lmnl^ão de Scott. 

A vencia nus principaes boticas « 
droaarias. 
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OBJECFOS DE W 
+ DE + 

Guilherme 
Casa filial na mesma rua a, 

S. PAULO 

Witte 
IÍ 

tasia 
ditas 

de obras de phan-
eres para musicas-

e dez palmos para a rua. Sob çia na casa Garraux, rua da Im-
pcnnas de multa imposta pelo co- , peratriz, 40. 

Chegou um novo e grande sortimento 
e objectos de luxo, como sejam : Eta^ 
para álbuns, jardineiras, mesas para leitura toucadore,-

cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos cio r i m e 
Mobília completa de i25gooo para cima, cadeiras de b-e 

lanço a i5$ooo, ditas de obra a 11 $000, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8>ooo, mesas de cen s ,a 
i6$ooo, sofás a 25gooo, consolos a 25$ooo o par, jardineirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 
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VEHBA BE TOBOS OS ARTÍBOS MARCABQS APREÇO HXO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

Real liquidação até 3 i do corrente 

14, RUA DE BENTO, 14 
S.PAULO 

SOUZA & COMP. 
Attenáendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio gerente, que segue para Europa, com afim de pessoalmente escolher as 
ultimas novidades nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em porcellanas, crystaes, christofle, nickel prateado, 

bronzes, objectos de charão e de terra cotta,-porcellanas da China e 
Japão e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é 

sortido o nosso estabelecimento 

\k 
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